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Este é um momento especial
para a profissão e para a educação
em Medicina Veterinária (MV). O en-
sino da MV no Brasil enfrenta a reali-
dade da proliferação do número de
cursos, fenômeno que acontece em
praticamente todas as áreas do ensi-
no superior, em razão da política de
aumento do número de vagas, im-
plantada pelo governo nos últimos
anos e executada pelo Ministério da
Educação. Atualmente existem mais
de 150 cursos em funcionamento no
país, sendo que em torno de 70%
destes se encontra localizado nas re-
giões Sul e Sudeste. Em conseqüên-
cia, nas regiões centro-sul também
se oferece o maior número de vagas
nos processos seletivos das institui-
ções de ensino superior. Embora a
população que vive nestas regiões seja
mais numerosa, a relação curso/ha-
bitantes encontra-se abaixo da mé-
dia nacional, conforme se verifica no

Quadro 01, onde também se demons-
tra que a região Centro-Oeste apre-
senta a menor relação curso/habitan-
tes do país.

Ao se comparar o número de
cursos existentes no Brasil com ou-
tros países, considerando parâmetros
como população, número de bovinos
e pequenos animais, áreas que ab-
sorvem o maior contingente de Médi-
cos Veterinários, e tomando como
referência os EUA, por serem a maior
potência econômica do mundo, a Aus-
trália como grande produtora de car-
nes e a Argentina em função de ser
nosso vizinho e também concorrente
no mercado mundial da carne, obser-
va-se no Quadro 02 que, em todos os
parâmetros analisados, o Brasil apre-
senta a menor relação, abaixo de
50% dos outros países. Obviamente,
dentro de alguns poucos anos a rela-
ção entre o número de Médicos Vete-
rinários e aqueles parâmetros anali-

Quadro 1 - Número de cursos por regiões e relação número de habitantes
por curso

Fonte: INEP/DEAES: Oliveira Filho, et al. (2006)
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sados deverá se enquadrar na mes-
ma proporção.

Diante dos fatos expostos evi-
dencia-se que o elevado número de
cursos em funcionamento, associado
à falta de condições que possibilitem
a formação de profissionais com ní-
vel mínimo de conhecimento e dota-
do das competências e habilidades
necessárias para o desempenho pro-
fissional, representa uma grave preo-
cupação para a MV. Esta profissão
encontra-se regulamentada pela Lei
5517, de 23 de outubro de 1968, onde
se definem as áreas de atuação pro-
fissional, as quais são bastante am-
plas, abrangendo grupo variado de
atividades que podem ser desenvol-
vidas pelo Médico Veterinário. Algu-
mas das atividades são privativas,
destacando-se neste caso a clínica
médica em todas as suas modalida-
des, o planejamento e a execução da
defesa sanitária, além da inspeção
dos produtos de origem animal con-
sumidos pelo homem, entre outras.
Além das atividades privativas, o pro-
fissional da MV pode desenvolver ati-
vidades relacionadas com a produção
animal e agronegócios, saúde públi-
ca e preservação do meio ambiente,
áreas onde também atuam outros
profissionais, tais como zootecnistas,
agrônomos, biólogos, médicos e ou-
tros. Apesar do amparo legal dado
pela lei, a garantia do exercício pro-
fissional nestas atividades é depen-
dente da competência, pois a socie-

dade exige, cada vez mais, a presta-
ção de serviços com qualidade no
sentido de atender as suas necessi-
dades.

É importante ressaltar que as
Diretrizes Curriculares Nacionais
(DCN) do curso de graduação em MV,
Resolução CNE/CES Nº 1, de 18 de
fevereiro de 2003, a serem observa-
das na organização curricular pelas
instituições de ensino superior do
país, definem os princípios, fundamen-
tos, condições e procedimentos da
formação de Médicos Veterinários. O
curso de graduação deve garantir a
formação de profissional com perfil
generalista, humanista, apto a com-
preender e traduzir as necessidades
de indivíduos e comunidades, com
relação às atividades inerentes ao
exercício profissional, no âmbito de
seus campos específicos de atuação
em saúde animal e clínica veteriná-
ria; saneamento ambiental e medici-
na veterinária preventiva, saúde pú-
blica e inspeção e tecnologia de pro-
dutos de origem animal; zootecnia,
produção e reprodução animal e eco-
logia e proteção ao meio ambiente. A
formação deve ainda conscientizar o
futuro profissional sobre a necessida-
de de se viabilizar o bem estar ani-
mal em todos os seus aspectos.

Assim sendo, fica fácil para
qualquer pessoa entender que o pro-
fissional da MV possui um leque imen-
so de possibilidades de atuação, po-
dendo ter a oportunidade de escolher,

além da espécie animal com que irá
trabalhar, a área em que deseja atuar.
Entretanto, para que esta opção seja
feita com segurança e clareza é fun-
damental que a instituição de ensino
ofereça ao futuro profissional, duran-
te a realização do curso, a oportuni-
dade de conhecer e experimentar a
prática das diferentes áreas. Caso
contrário, a opção será feita por um
indivíduo com entendimento limitado,
ou seja, sem uma visão clara e
abrangente sobre todas as opções
oferecidas pela profissão.

Este ponto representa grande
preocupação, pois boa parte dos cur-
sos não está oferecendo a oportuni-
dade do estudante conhecer e, so-
bretudo, desenvolver habilidades e
competências pela vivência prática
de maioria das atividades ligadas às
áreas de atuação profissional, até
mesmo de algumas daquelas enqua-
dradas como privativas do Médico
Veterinário. Em muitas situações os
currículos são carentes de estraté-
gias pedagógicas que articulem o
saber; o saber fazer, visando desen-
volver o aprender a aprender, o
aprender a ser e o aprender a fazer,
que constituem atributos indispensá-
veis à formação do Médico Veteriná-
rio, bem como de qualquer profissi-
onal de nível superior.

Desta forma, o recém-forma-
do é colocado na situação de realizar
uma escolha sem o completo conhe-
cimento das oportunidades que são

Quadro 2 – Número de cursos, habitantes, bovinos e pequenos animais por curso, nos EUA, Austrália, Argentina e Brasil
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oferecidas pela profissão. Para que
se tome uma decisão de forma cons-
ciente é fundamental que ao longo do
curso o estudante tenha tido a opor-
tunidade de se envolver de alguma
forma em todas as áreas e ativida-
des da Medicina Veterinária,
vivenciando experiências e participan-
do ativamente de aulas práticas, pro-
jetos de iniciação científica e/ou ex-
tensão. Ressalte-se que bom núme-
ro de estudantes já inicia o curso com
decisão formada sobre a futura área
de atuação profissional, entretanto,
caso sejam apresentados a outras
oportunidades que a MV oferece, não
é raro que alunos, ao conhecerem as
atividades de áreas diferentes daquela
previamente escolhida, acabem se
entusiasmando e, muitas vezes, mu-
dando e vindo desempenhar a profis-
são em área diferente daquela inici-
almente escolhida.

Atualmente é possível obser-
var um fenômeno interessante junto
ao alunado e profissionais recém-for-
mados. A maioria deles está
direcionada para a área de pequenos
animais, ou seja, uma MV eminente-
mente hospitalar e curativa, não se
interessando em aprofundar os co-
nhecimentos em outras áreas ou
mesmo com outras espécies animais.
A situação torna-se ainda mais
preocupante porque boa parte dos
cursos em funcionamento direciona
seu projeto pedagógico para a for-
mação de Médicos Veterinários aptos
a trabalharem tão somente com ani-
mais de companhia, privilegiando a
área médica da profissão em detri-
mento da saúde pública, produção
animal e preservação do meio ambi-
ente. Aliás, a montagem de estrutura
adequada para o processo de ensino
aprendizagem, onde inclua a possibi-

lidade de treinamento prático, na pro-
dução animal requer interesse e, es-
pecialmente, investimento por parte
da instituição de ensino, pois há a
necessidade de fazenda e montagem
de benfeitorias necessárias para a
criação de diferentes espécies ani-
mais, onde estejam previstos a parti-
cipação efetiva e o treinamento do
alunado.

Em todos os países, a saúde
pública sempre foi um dos pilares da
MV, pois a prevenção das zoonoses é
tarefa fundamental a ser exercida pelo
Médico Veterinário. O bem estar dos
animais e, especialmente, o do ho-
mem representa a função maior des-
ta profissão, pois o trabalho pelo bem
estar animal será sempre atividade
privativa deste profissional. Além dis-
so, a sua atuação tanto na produção
e controle de qualidade dos alimen-
tos consumidos pelo homem, ou mes-
mo na prevenção das doenças que
apresentam fases de seu ciclo desen-
volvidas nos animais ou transmitidas
por estes, também deve ser conside-
rada como atividade das mais nobres
e dignas que este profissional neces-
sita exercer. Desta forma a área de
saúde pública foi e será sempre uma
das mais importantes para a profis-
são e, sobretudo, para a sociedade.

Na produção animal o Médico
Veterinário além de trabalhar na pro-
dução de carnes, leite, ovos, mel e
pescado, atua ainda na inspeção, in-
dustrialização e comercialização des-
tes produtos, inclusive em comércio
internacional. Esta área hoje se trans-
formou no grande responsável pelo
crescimento do país, pois aproxima-
damente 30% de tudo que o Brasil
exporta é proveniente do
agronegócio, e dentro deste, o “com-
plexo carnes” significa o segundo item

de maior peso. O Brasil é hoje o maior
exportador de carne bovina, o segun-
do de aves e o quarto de carne suína.
Projeções da FAO, USDA, Banco Mun-
dial e ONU indicam que, nos próxi-
mos anos, o Brasil será o principal
produtor e fornecedor de alimentos
para o mundo.

Neste cenário o Médico Veteri-
nário representa o profissional com
formação mais completa para contri-
buir com a concretização destas pro-
jeções. Então, é fundamental que as
instituições de ensino estejam cons-
cientes do seu papel e contribuam for-
mando Médicos Veterinários qualifica-
dos e preparados para atuarem na pro-
dução de alimentos, na defesa sanitá-
ria, garantindo não só a produção, mas
especialmente a qualidade dos produ-
tos, tendo em vista que, a cada dia, o
comércio internacional torna-se mais
exigente em relação às garantias sa-
nitárias, principalmente quando as
barreiras tarifárias não são mais acei-
tas. Além disso, conforme pode ser
observado atualmente e com forte ten-
dência à intensificação, as barreiras
comerciais começarão a ser elevadas
em torno do bem estar animal.

E hoje qual é a realidade do
recém-formado? Estão saindo das ins-
tituições com as competências e ha-
bilidades mínimas para atenderem
estas necessidades? Encontram-se
preparados para atuarem na preven-
ção de enfermidades que acometem
os animais e o homem? Possuem for-
mação epidemiológica adequada para
enfrentarem surtos de doenças
infecto-contagiosas, principalmente
as emergentes? Estão preparados
para a gestão de empresas e, em
particular, aquelas do setor agro-
pecuário? Quantos se sentem capa-
zes de desenvolver suas atividades
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na preservação do meio ambiente,
buscando a produção sustentável?
Apresentam conhecimento mínimo
para garantir, em todos os níveis, o
bem estar dos animais?

Todas estas são perguntas que
devem preocupar os dirigentes dos
cursos de Medicina Veterinária. Podem
servir para reflexão sobre a realidade
do ensino praticado, especialmente
considerando a qualidade e o nível de
conhecimento do profissional que está
sendo colocado à disposição da socie-
dade. Devem ser úteis também para
se repensar as estratégias pedagógi-
cas praticadas. E, finalmente e mais
importante, podem servir para indicar
o rumo da Medicina Veterinária no fu-
turo, onde os projetos pedagógicos de
todos os cursos devem atender plena-
mente as normas e os fundamentos
preconizados pelas DCN, que por sinal
são bastante abrangentes e contem-
porâneos em termos de orientação
pedagógica, porém, difíceis de serem
colocadas em prática.

É fundamental, até mesmo
imprescindível, que as IES repensem
os seus currículos e projetos peda-

gógicos, proporcionando condições
para o desenvolvimento das compe-
tências e habilidades gerais e especí-
ficas recomendadas pelas DCN, além
de fomentar entre os estudantes a
capacidade de resolver grandes
problemas e de aprender por conta
própria. É importante ainda conside-
rar que para atender as exigências fu-
turas, talvez até mesmo atuais, um
grande leque de habilidades, conheci-
mentos e atributos serão requeridos,
tais como: habilidade de comunicação
oral e escrita, liderança, tomada de
decisões, capacidade de trabalhar em
equipe, conhecimento sócio-econômi-
co-cultural, habilidade em negócios,
valores e comportamento ético.

Neste sentido, o projeto peda-
gógico do curso deverá contribuir para
despertar o aluno em relação às opor-
tunidades do mercado de trabalho,
ampliando a visão do seu futuro pro-
fissional, possibilitando abranger todas
as áreas de atuação garantidas ao
Médico Veterinário. Caso contrário,
corre-se o risco de no futuro a MV ter
se transformado, tão somente, na
medicina dos animais e o Médico Ve-

terinário ser exclusivamente o profis-
sional da “linha pet”, o que acarretará
em conseqüência o envolvimento de
outras profissões no exercício de ati-
vidades que atualmente são privati-
vas do Médico Veterinário.

Para permanecer relevante, o
ensino da MV deve preparar profis-
sionais para o exercício das ativida-
des do futuro e não apenas para o
presente. A MV dos próximos anos
depende das decisões e dire-
cionamentos tomados agora e, prin-
cipalmente, da qualidade do ensino
que está sendo praticado. O estudante
de hoje deve ser preparado para as
oportunidades e transformações que
acontecerão nos próximos 20 anos.

Os Médicos Veterinários devem
considerar a possibilidade de irem
além de suas funções tradicionais, e
se envolverem em áreas como meio
ambiente e saúde social, saúde glo-
bal, atuando como guardiões da se-
gurança de uma nova tecnologia
biomédica. Assim, a cadeia “animais
saudáveis – alimentos saudáveis –
pessoas saudáveis”, deve ter um novo
significado para a profissão.
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